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Resumo: O presente trabalho discute a conservação de vogais médias postônicas não 
finais /e/ (“hipót[e]se”) e /o/ (“monól[o]go”) na fala culta fluminense, em três estilos 
discursivos: fala espontânea, fala monitorada e elocução formal. O uso das médias entre os 
falantes cultos fluminenses é um aspecto de resistência diante do processo de alteamento 
que atinge fortemente este contexto fonológico no português, com a tendência de mudança 
para um quadro de três fonemas, /i a u/ (BISOL, 2003, 2010), que já está implementado na 
fala popular (DE PAULA, 2015) – apesar de a vogal anterior /e/ mostrar-se mais resistente 
que a posterior /o/ – desde a década de 1970 (CÂMARA JR., 1970; DE PAULA, 2010) até os 
dias atuais. O objetivo do trabalho, que segue os preceitos da Sociolinguística (LABOV, 
1972, 1994), é registrar os resquícios das variantes conservadoras nas últimas décadas, 
considerando-se que o processo de alteamento está em fase final de implementação. Os 
resultados demonstram, pela comparação entre os diferentes estilos discursivos, que a 
escolaridade e o monitoramento do discurso estão vinculados à permanência das médias /e/ 
e /o/ na atualidade. 
 
Palavras-chave: sociolinguística; fala culta; vocalismo postônico. 
 
Abstract: This work discusses the conservation of non-final posttonic mid vowels /e/ 
(“hipót[e]se”) and /o/ (“monól[o]go”) in an educated speech from the State of Rio de Janeiro, 
in three discursive styles: spontaneous, monitored and formal speech. The use of mid vowels 
by educated speakers in Rio de Janeiro is an aspect of resistance to the process of rising 
that strongly affects this phonological context in Portuguese, with the tendency to change for 
a chart with three phonemes, /i a u/ (BISOL, 2003, 2010), which is already implemented in 
popular speaking (DE PAULA, 2015) – although the front vowel /e/ is more resistant than the 
back vowel /o/ –  since the 1970s until nowadays. The objective of the study, which follows 
Sociolinguistics precepts, is to register remnants of the conservative variants in the last 
decades, considering that the rising process is in the final phase of implementation. The 
results demonstrate, with the comparison between the different discursive styles, that 
schooling and monitoring of discourse are related to the permanence of the mid vowels /e/ 
and /o/  at the present time. 
 




O presente trabalho apresenta aspectos da conservação das vogais médias 
postônicas não finais /e/ e /o/ na fala culta fluminense, comparando-se resultados de 
dados de fala espontânea, de elocução formal e de fala monitorada.  
O quadro vocálico em questão diz respeito à penúltima sílaba das palavras 
proparoxítonas, como “hipót[e]se” e “monól[o]go” – o grupo acentual mais restrito da 
língua portuguesa. O uso das médias no vocalismo postônico não final entre os 
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falantes cultos fluminenses é um aspecto de resistência diante do processo de 
alteamento que atinge fortemente este contexto fonológico, com a tendência de 
mudança para um quadro de três fonemas, /i a u/ (BISOL, 2003, 2010), sendo que 
este quadro reduzido já está implementado na fala popular, de acordo com De Paula 
(2015). Apesar de esta tendência atingir todo o vocalismo átono, na sílaba postônica 
não final ela tem se implementado de maneira peculiar, visto que a vogal anterior /e/ 
se mostra mais resistente que a posterior /o/, especialmente na fala culta, desde a 
década de 1970 (CÂMARA JR., 1970; DE PAULA, 2010) até os dias atuais. Para o 
entendimento desse fenômeno, devem ser consideradas peculiaridades lexicais e 
discursivas das palavras proparoxítonas. 
A pesquisa aqui desenvolvida segue os princípios teórico-metodológicos da 
Sociolinguística e da Teoria da Variação e Mudança (LABOV, 1972, 1994; 
WEINREICH, LABOV, HERZOG, 2006), com o objetivo de registrar resquícios das 
variantes conservadoras /e/ e /o/ nas últimas décadas – 1970 e anos 2000 –, 
considerando-se que o processo está em fase final de implementação. Os 
resultados demonstram que o alteamento tem ganhado espaço entre os falantes 
cultos com o passar do tempo, mas que a escolaridade alta e o monitoramento do 
discurso ainda estão vinculados à permanência das médias /e/ e /o/ na atualidade. 
. 
2. SOBRE O VOCALISMO POSTÔNICO NÃO FINAL E ESCOLARIDADE 
 
O contexto postônico não final, como dito acima, diz respeito à penúltima 
sílaba das proparoxítonas, como nas palavras “abób/o/ra” e “pêss/e/go”, por 
exemplo, na qual o alteamento leva à instabilidade entre as vogais [e]~[i]/[o]~[u]. A 
descrição de Câmara Jr. (1953, 1970) sobre esse contexto suscitou muitas questões 
posteriores e foi revista por Bisol (2003, 2010) e outros autores que discutiram a 
assimetria do processo de alteamento nessa posição. Isso porque a vogal posterior 
/o/ demonstra-se mais sensível a ele, como se vê em palavras como “pérola” – 
frequentemente realizada como “pér[u]la” –, enquanto a vogal anterior /e/ apresenta 
mais resistência, como se vê em palavras como “almôndega” e “pálpebra” – termos 
que, aparentemente, podem soar menos naturais com a vogal alta anterior, 
“almônd[i]ga” e “pálp[i]bra”, do que termos com a vogal alta posterior. 
Na avaliação de Câmara Jr., na verdade, o alteamento de /e/ nesse contexto 
era uma impossibilidade na fala culta carioca de seu tempo, enquanto Bisol 
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defendeu que, atualmente, há uma instabilidade no PB e que a articulação anterior 
tende a se regularizar com a vogal alta. Bisol destaca que a língua evita assimetrias 
e busca a regularização, o que faria tal posição silábica, em etapas futuras do 
português, teoricamente, ter um quadro vocálico semelhante à posição postônica 
final, com três vogais /i a u/. Bisol, entretanto, admite que a variação possa manter-
se ainda por muito tempo, principalmente por existirem muitas proparoxítonas 
“técnicas ou de sentido específico de uso raro na fala popular” (2010:48). Isso pode 
ser uma barreira para a mudança efetiva nessa posição. Dadas as motivações 
apontadas por ela, esta etapa pode persistir por muito tempo, como é o caso da 
harmonização vocálica nas silabas pretônicas. 
Bisol afirma ainda que a constituição fisiológica da cavidade bucal pode ser 
a explicação do desequilíbrio. Ela destaca que a distância entre os pontos de 
articulação de [o] e [u] é menor do que a distância entre a articulação de [e] e [i] – o 
que é ratificado pelas observações diacrônicas de Naro (1973), autor que sugere 
que, por essa ser distância menor, para a média posterior se tornar perceptivelmente 
indistinguível da alta posterior na história do português, foi necessário um grau de 
alteamento menor do que seria necessário para fazer a média anterior tornar-se 
indistinguível da alta anterior. Então, o alteamento de /o/ seria precursor porque é 
motivado por uma questão fonética que diferencia o comportamento das vogais 
anteriores e posteriores, mas que não é estável no nível fonológico.  
Considera-se aqui que na fala culta da década de 1940, que foi alvo da 
descrição de Câmara Jr.2, provavelmente a variante [i] ainda era muito incomum 
entre os falantes escolarizados, não tendo sido percebida pelo ouvido seguramente 
apurado do linguista. Assim, foi importante rever o comportamento atual dessa vogal 
– na fala culta – visto que quase 80 anos se passaram desde sua descrição. 
De Paula (2010) demonstrou ser o nível de escolaridade o fator mais 
saliente para a variação na fala fluminense: enquanto na variedade culta ainda se 
mantém o quadro assimétrico – sugerido por Câmara Jr. para os cariocas da década 
de 1940 –, na variedade popular parece já se ter instaurado o quadro simétrico de 
três vogais. A mudança para /i a u/ é, assim, uma tendência na fala fluminense em 
geral e já uma realidade na fala popular, segundo De Paula. Em suma, seria apenas 
a frequência de uso, diferenciada entre os não cultos e cultos, que ainda mantém a 
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média anterior, responsável pela variação entre vogais médias e altas. Por isso, esta 
pesquisa verificou o que Câmara Jr. e Bisol defenderam, partindo da hipótese de 
que a mudança se encontra em fase final de implementação e os índices de 
alteamento teriam aumentado no período entre a descrição de Câmara Jr. e a 
atualidade.  
Diante desta questão, é necessário considerar quem é o falante culto do 
início do século XXI, foco desta pesquisa, em contraposição ao falante culto da 
descrição mattosiana. Com diversos fatores que facilitaram o ingresso nas 
instituições de ensino públicas e particulares nas últimas décadas, hoje os 
concluintes do Ensino Superior são muito mais numerosos e podem apresentar 
perfis sociais muito diferentes de quarenta ou cinquenta anos atrás. Como 
consequência, a noção de norma culta na sociedade atual não pode ser a mesma 
noção do século passado, principalmente no que se refere ao preconceito e ao 
prestígio social, e, assim, os grupos sociais considerados nas pesquisas como 
representantes da fala culta e da fala popular, por apresentarem ou não Ensino 
Superior, devem ser reavaliados no contexto no século atual.  
Ao mesmo tempo, nos termos de Preti (2003), a escolaridade promove uma 
maior aproximação do falante com o texto escrito. No âmbito do tema investigado 
neste trabalho, esse fator social pode ser claramente associado às particularidades 
do grupo das proparoxítonas no português, que estão especialmente relacionadas à 
modalidade escrita formal. Ainda assim, acredita-se que a escolaridade do falante 
não tenha, na primeira década do século XXI, o mesmo peso sobre a realização das 
vogais médias postônicas não finais verificado no século XX, ainda mais por a 
mudança estar em fase final de implementação, quando a consciência do fenômeno 
tende a diminuir, segundo Weinreich; Labov; Herzog (2006). 
 
4. ASPECTOS TEÓRICO-METODOLÓGICOS 
 
A teoria sociolinguística variacionista considera a correlação entre 
fenômenos linguísticos, sociais e estilísticos, e sua metodologia tenta observar, tanto 
quanto possível, a complexa relação entre língua e sociedade.  
O principal foco do procedimento sociolinguístico visa minimizar o “paradoxo 
do observador”, nos termos de Labov (1972). O investigador deve estar atento aos 
cinco axiomas metodológicos que surgem no levantamento de dados: (i) a 
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alternância de estilo que acompanha as mudanças no contexto de fala ou no 
assunto; (ii) o monitoramento do discurso, que pode ser amenizado durante a 
entrevista; (iii)  a busca pelo vernáculo, quando o falante está pouco atento à sua 
fala; (iv) a formalidade do discurso, que, seja maior ou menor, nunca está 
completamente neutralizada durante o inquérito; e (v) a procura por bons dados, 
com boa quantidade, recolhidos sob os mesmos critérios metodológicos. 
A análise variacionista realizada neste trabalho tem como base entrevistas 
do tipo DID (diálogo entre informante e documentador) da década de 1970 e do 
início dos anos 2000. Nelas, o documentador encaminha o diálogo, propondo ao 
informante temas de seu interesse ou de seu cotidiano, incentivando sempre o 
envolvimento do falante com o tema, para que a elocução seja o mais espontânea 
possível e o paradoxo do observador seja atenuado. Nas entrevistas, há menor 
preocupação por parte do falante com a elocução e nelas espera-se encontrar 
resultados mais próximos da fala cotidiana. O corpus referente a 1970 conta com 18 
entrevistas do Corpus Norma Urbana Oral Culta do Rio de Janeiro (NURC- RJ) – 
referente à capital – e o corpus de 2000, com 12 entrevistas do Projeto 
Concordância RJ – referente à capital (bairro de Copacabana) e a sua região 
metropolitana (cidade de Nova Iguaçu). 
Também são analisadas gravações de aulas e conferências de temas 
diversos, proferidos por professores em ambiente escolar ou acadêmico. Assim, são 
elocuções formais de profissionais com formação universitária e que atuam em 
alguma instituição de ensino, em contexto de grande atenção ao seu discurso e de 
possível preocupação com o seu papel de representante de uma fala culta e formal. 
A elocução formal é considerada como um gênero discursivo pelo Projeto NURC e 
caracteriza-se por uma assimetria na interação, visto que não há equilibro entre os 
interlocutores, da mesma maneira que em um diálogo. São analisadas, nessa 
categoria, as (únicas) 06 gravações de elocução formal desse Projeto. 
Como dito, complementa-se ainda a pesquisa com 06 gravações de um 
questionário (perguntas e identificação de figuras) e um teste de leitura aplicados a 
informantes cariocas. Neste tipo de levantamento, o indivíduo também está bem 
atento ao seu discurso, que é representativo da fala monitorada, já que o modelo de 
perguntas e respostas imprime um caráter mais formal à situação de fala que a 
entrevista. Além disso, alguns dos trechos de leitura foram elaborados com uma 
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linguagem formal ou até mesmo técnica, por conta da especificidade semântica das 
proparoxítonas procuradas.  
Os questionários registram realizações de várias palavras, que são utilizadas 
esporadicamente pelos falantes brasileiros, mas que raramente figuram nas 
entrevistas sociolinguísticas. Assim, foi possível não só ampliar o universo lexical da 
investigação, como contrastar os dados das entrevistas com os do 
questionário/leitura, o que permitirá observar possíveis mudanças de 
comportamento dos falantes em situações diversas de comunicação, mais ou menos 
formais. 
Levantaram-se as palavras através de 32 perguntas como “Qual o nome da 
pessoa que fica no hotel por algum tempo?” [Hóspede]; 22 figuras de objetos ou 
situações como “brócolis”, “tráfego”; e trechos de leitura como “Nunca considerei a 
[hipótese] de colocar alguma [prótese] de silicone. Além de achar muito perigoso, o 
motivo é [frívolo]”, que somam 23 itens. 
Cada um dos corpora está distribuído por 03 faixas etárias e sexo. Por tudo 
isso, o confronto entre eles permitirá comparar o comportamento linguístico de 
indivíduos, com nível de escolaridade semelhante, produzindo estilos de fala 
bastante diversos. Entretanto, os dados de elocução formal e fala monitorada não 
são passíveis de análise estatística. Já os corpora de fala espontânea foram 
analisados com o programa Goldvarb-X. As variáveis extralinguísticas controladas 
foram faixa etária; escolaridade; localização geográfica: região metropolitana, capital 
ou Norte do estado; e sexo. As variáveis linguísticas foram contexto antecedente; 
contexto subsequente; classe do vocábulo: substantivo, adjetivo, verbo; classificação 
lexical: termo técnico, usual, ou pouco usual; topônimo e antropônimo (DE PAULA, 
2010); natureza da vogal da sílaba antecedente; natureza da vogal da sílaba 
subsequente; e posição da vogal na palavra (na raiz ou em outros morfemas). 
 
5. ANÁLISE DOS DADOS 
 
Aqui serão apresentados e analisados os corpora referentes à fala 
espontânea (entrevistas sociolinguísticas), à elocução formal (aulas e conferências) 
e à fala monitorada (questionários e teste de leitura). Os resultados testificam a 
variação e a persistência das vogais médias postônicas não finais /e/ e /o/ na 




4.1. Fala espontânea 
 
A fala culta da década de 1970 está testemunhada por 181 dados, das 18 
entrevistas consideradas do corpus NURC, sendo 88 de vogal /e/ e 93 de vogal /o/. 
Na década de 2000, levantaram-se 154 dados, sendo 42 de vogal /e/ e 112 de /o/. 
Foram desconsideradas alterações das vogais médias, por exemplo, 01 caso no 
corpus NURC de “época”, realizada como [ ̍ɛpɪɐ]. Destaca-se que a vogal /o/ é a 
mais frequente nos dados, tanto em número de lexemas quanto de ocorrências. 
Obviamente, tal quantidade de dados não pode ser considerada como 
representativa de uma variedade de fala e, por isso, eles devem ser observados 
pontualmente (cf. DE PAULA, 2015). Por outro lado, sendo estas as únicas amostras 
sociolinguísticas disponíveis referentes à fala culta fluminense dos anos 1970 e 
2000, considerou-se imprescindível observá-las estatisticamente. 
 
4.1.1. Corpus NURC-RJ (1970) 
 
 Os falantes cultos do NURC, de 1970, mostraram-se os mais conservadores 
na realização das vogais médias postônicas não finais, porque foram os menos 
receptivos aos processos tanto de apagamento quanto de alteamento: 
 
Tabela 1. Índices da variação de vogais médias postônicas mediais no corpus 
NURC (variedade culta) – Década de 1970. 
Corpus NURC 
 Alteamento Manutenção Apagamento Total 
Vogal /e/ 
19 68 1 88 
21,6% 77,3% 1,1% 100% 
Exemplo [ ʹvɛʃpiɾɐʃ]  [ ʹvɛhtebɾɐʃ]  [ ʹvɛɦbɾɐʃ]   
Vogal /o/ 
78 9 6 93 
83,9% 9,7% 6,4% 100% 
Exemplo [aʹbɔbuɾɐ]  [aʹbɔboɾɐ]  [aʹbɔbɾɐ]   
Fonte: DE PAULA (2010:93). 
   
Ainda assim, a vogal /o/ mostrou-se a mais débil, por ser um pouco mais 
sensível ao apagamento e por ser alteada com altíssima frequência, enquanto /e/, 
inversamente, foi mantida como média na maioria absoluta dos casos. Quando não 
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apagada, a posterior sofreu alteamento em 83,9% dos casos, enquanto a anterior 
realizou-se preferencialmente como média, em 77,3% das ocorrências. 
Os termos usuais compõem 80,7% do léxico deste corpus e os não usuais 
19,3% (cf. classificação de DE PAULA, 2010, pp. 47-55). 
Por tudo isso, na fala culta, o processo de mudança parece confirmar-se em 
estágio final para a vogal /o/, já em 1970, quando a alternância [o] ~ [u] indica um 
caso de variação em favor de [u], à semelhança do quadro átono final. Por outro 
lado, a vogal /e/ tem um comportamento parecido com o que ocorre na sílaba 
pretônica, sem alternar com /i/ de forma regular. É, portanto, entre os informantes 
cultos que os resultados indicam uma assimetria na implementação do alteamento, 
por resistência da vogal /e/, defendida por Câmara Jr. (1970). Considerando-se que 
sua tese de doutorado foi defendida em 1949 e que o alvo de sua descrição, como 
dito anteriormente, foi a fala culta carioca da década de 1940, suas observações 
dizem respeito à mesma variedade de fala focalizada pelo NURC, 30 anos depois. 
Uma análise de /e/ no corpus NURC – desconsiderando-se o único dado de 
apagamento da vogal – foi detalhadamente exposta em De Paula (2010, pp. 94-96). 
Ainda assim, a variação neste corpus apresentou apenas 19 dados de alteamento 
de /e/, em um total de 88. Por isso, a análise foi muito restrita para que se pudessem 
confirmar os condicionamentos sociais e, especialmente, linguísticos em atuação.  
As faixas etárias apresentaram índices de alteamento que diminuem 
gradualmente nas gerações mais novas (23,1% > 21,9% > 18,8%), mas com 
diferenças mínimas, motivo pelo qual a variável faixa etária não foi selecionada pelo 
programa (DE PAULA, 2010, p. 94). As mulheres mostraram-se as maiores 
responsáveis pelo alteamento de /e/ (p. r. 0.686) e os termos não usuais (que 
agregam os pouco usuais e técnicos) foram os mais favoráveis (p. r. de 0.688), 
demonstrando que o processo não é lexicalmente restrito entre os cultos, que 
mantêm a vogal média tanto em vocábulos mais frequentes e comuns quanto 
naqueles mais restritos ao vocabulário passivo e ao discurso técnico.  
Conclui-se que, por um lado, a assimetria de alguma maneira está presente 
na variedade de fala culta carioca, ao menos até a década de 1970, ratificando 
Câmara Jr. (1970), mas o alteamento, em 21% das ocorrências de /e/, demonstra a 
presença da variação entre médias e altas já nessa época. Considerando Bisol 
(2003), por outro lado, o sistema vocálico mais simples, de 03 elementos, não pode 




4.1.2. Corpus Concordância (2000) 
 
Sobre o corpus Concordância, observa-se, primeiramente, que os 
moradores de Copacabana e os de Nova Iguaçu apresentaram um comportamento 
geral muito semelhante, nenhum dos grupos se destacou da média geral. Isso 
permitiu que os dados de ambas as localidades fossem tratados conjuntamente. 
Nesta amostra, os vocábulos usuais correspondem a 88,3% dos dados.  
 
Tabela 2. Índices da variação de vogais médias postônicas mediais na fala culta do 
corpus Concordância RJ – Década de 2000. 
Fala culta – Corpus Concordância RJ 
 Alteamento Manutenção Apagamento Total 
Vogal /e/ 
21 21 0 42 
50% 50% 0% 100% 
Exemplo [paʹɾɐmitu] [pe ʹɾ imetɾu] -  
Vogal /o/ 
104 03 05 112 
92,9% 2,7% 4,5% 100% 
Exemplo [ʹɛpukɐ] [ʹɛ:pokɐ::] [ʹɛpɐ]  
Fonte: Da autora. 
 
Os falantes foram praticamente categóricos ao reduzir a vogal /o/, alteando-a 
ou apagando-a, mas foram conservadores com relação a /e/ (50% de manutenção). 
Com relação à fala culta da década de 1970, vê-se que, percentualmente, o 
alteamento ganhou espaço nessa variedade de fala no decorrer das últimas décadas 
na realização de ambas as vogais médias postônicas mediais, conforme se 
esperava. No âmbito da vogal posterior /o/, a média passou de quase 10% de 
manutenção para apenas 2,7% (03 dados apenas em mais de uma centena). Na 
vogal anterior /e/, a manutenção da média, que era de mais de 77%, perdeu ainda 
mais espaço, restando em exatos 50% dos casos. 
Os resultados para /e/ nessa amostra podem ser conferidos em De Paula 
(2015, pp. 115-118). A classificação lexical foi desconsiderada pelo programa, 
embora tenha aparecido como relevante na fala culta dos anos 1970. Mais uma vez, 
observa-se entre os cultos a produtiva variação entre a articulação média e a alta, 
sem nenhuma restrição quanto à usualidade das proparoxítonas.  
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As mulheres dos anos 2000 foram menos favoráveis ao alteamento que os 
homens, os quais apresentaram p. r. de 0.768. Além disso, elas se mostraram ainda 
mais conservadoras do que aquelas de 1970. O homens, por outro lado, que haviam 
realizado o alteamento em apenas 10,9% dos casos em 1970, agora preferiram a 
variante inovadora em 70,4%. Já sobre a faixa etária, a faixa 3 parece ser 
extremamente favorável ao alteamento: 15 dos 21 casos de alteamento da amostra 
foram realizados pelos dois homens da faixa 03. Assim, a produtividade da variante 
alta, nesse caso, pode representar um comportamento idiossincrático.  
 
4.2. Elocução formal 
 
 As 06 elocuções formais do NURC contabilizaram 88 dados de vogais 
médias postônicas não finais, sendo 53 de /e/ e 35 de /o/, como apresentado abaixo: 
 
Tabela 3. Índices da realização das vogais médias postônicas mediais nas 
elocuções formais do corpus NURC (variedade culta) – Década de 1970. 
Elocução Formal – Corpus NURC 
 Alteamento Manutenção Apagamento Total 
Vogal /e/ 
19 33 01 53 
35,8% 62,3% 1,9% 100% 
Vogal /o/ 
29 05 01 35 
82,9% 14,3% 2,9% 100% 
Fonte: Da autora. 
 
 O comportamento dos falantes cultos, novamente, difere-se quanto a /e/ e a 
/o/, sendo a vogal anterior preferencialmente média (62,5%) e a vogal posterior, alta 
(82,9%). Surpreende o fato de que eles não mudaram muito quando se compara 
com a fala espontânea de mesmo perfil: a realização como média passou de 77,3% 
para 62,3%, no caso da anterior /e/, e de 9,7% para 14,3%, no caso da posterior /o/.  
 Comparando-se tais índices com a fala monitorada dos cariocas de 2000, 
que se verá a seguir, fica evidente que a relação dos cultos com as palavras 
proparoxítonas – e a sua percepção – mudou nos últimos anos, pois parece haver 
uma preocupação normativa maior hoje. Tal questão pode ser melhor avaliada 





4.3. Fala monitorada 
 
A aplicação do questionário e da etapa de leitura aos cariocas cultos 
totalizou 268 dados de /e/ e 186 dados de /o/. Não são considerados na pesquisa os 
casos de alteração da vogal e não houve apagamento entre os falantes cultos. Os 
resultados para /e/ e /o/ estão apresentados, respectivamente, nas Tabelas 4 e 5, 
separadamente por tipo de estratégia de investigação, visto que o estilo de fala é 
diferente em cada uma: 
 
Tabela 4. Índices da realização da vogal média anterior postônica medial em 
questionários e teste de leitura. 
Vogal /e/ 






29,6%  70,4% 
Leituras 
38/98 60/98 
38,8%   61,2% 
 
Tabela 5. Índices da realização da vogal média posterior postônica medial em 
questionários e teste de leitura. 
Vogal /o/ 










Fonte: Da autora. 
 
Os cariocas realizaram muito mais a articulação média em ambas as vogais, 
principalmente /e/, e, novamente, não parecem atentar para o caráter mais usual ou 
mais técnico das proparoxítonas, tendo comportamento semelhante ao realizar os 
dois tipos. Observa-se no teste de leitura que são receosos ao se deparar com esse  
acento, mesmo em palavras comuns na fala carioca, como “véspera” e “prótese”. 
Apresenta-se, a seguir, uma observação do comportamento dos falantes 
cultos na realização de /e/ e /o/, em cada etapa do questionário e da leitura. 
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A etapa de 32 perguntas (e 16 distratores) foi a menos formal das três, em 
que os informantes não ficaram restritos apenas a respostas objetivas, mas também 
dialogaram com o documentador. Nesta etapa, o alteamento de /e/ concorre em 
índices equilibrados com a manutenção nas respostas dos cariocas, mas chega a 
ser preterido por eles. Quanto à /o/ (nesta etapa e de forma geral nos questionários) 
vê-se o resgate da variante conservadora [o], à semelhança da vogal anterior. 
Entretanto, o alteamento de /o/ só é preterido na etapa mais formal, a leitura.  
Na etapa de identificação de figuras, a interação com os informantes foi 
muito mais rápida e objetiva que na anterior. Eles forneceram quase sempre 
respostas objetivas, mais cuidadas e conscientes que as anteriores. A consequência 
dessa postura se observa na concretização da vogal /e/. Os falantes cultos 
mantiveram a vogal /e/ em mais de 70% dos casos, 50 em um total de 71. No âmbito 
da vogal /o/, o aumento da formalidade não restringiu tanto o alteamento quanto se 
observou para a vogal /e/. Os falantes realizaram percentuais próximos à fase de 
perguntas e ainda foram um pouco menos conservadores. 
Os resultados das etapas de perguntas e figuras demonstraram que a vogal 
posterior /o/ é menos atingida pela formalidade do discurso do que a anterior /e/, 
quando se trata de resgatar a variante média. Mesmo assim, a situação de 
perguntas e respostas favoreceu a articulação média nesse contexto, a qual já havia 
desaparecido na fala espontânea. De forma geral, quando aumenta o 
monitoramento do discurso, o processo de alteamento é refreado e aumenta o 
percentual de manutenção das vogais, mais intensamente no âmbito de /e/, mas 
também de forma expressiva no âmbito de /o/. 
A etapa de leitura, obviamente, é a mais artificial das três etapas do inquérito 
e não corresponde de nenhuma maneira à fala espontânea, mas, sim, ao extremo 
da fala monitorada. Partindo de um texto de variedade escrita, ela serve, entretanto, 
para testificar as variantes escolhidas pelos falantes em um dos níveis mais formais 
de elocução. Como dito, eles, várias vezes, tiveram dificuldade na identificação de 
proparoxítonas, pausaram diante desse tipo de acento e se corrigiram com 
frequência, demonstrando pouca familiaridade com alguns itens investigados.  
Observou-se, nas fases de perguntas e identificação de figuras, que o 
comportamento de /o/ foi monitorado de forma a recuperar significativamente a 
variante conservadora [o], que não é mais produtiva na fala espontânea. Nas 
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leituras, entretanto, a articulação média até chegou a ser preferida pelos falantes 
com Ensino Superior, em comportamento contrário à tendência natural da mudança. 
Há um comportamento muito simétrico entre as vogais /e/ e /o/ na leitura 
desses falantes: os índices foram de 61,2% para /e/ e de 66,7% para /o/. Assim, a 
comparação entre a fala monitorada (questionários e leitura) e a fala espontânea 
(entrevistas) do Estado do Rio de Janeiro parece demonstrar que a assimetria entre 
a vogal anterior /e/ e a posterior /o/ é uma questão de competição entre variantes 
mais ou menos produtivas a depender do perfil do falante e do contexto discursivo. 
Mesmo se for desconsiderada a etapa de leitura, que é muito artificial, os resultados 
dos questionários e da leitura conjugados com as entrevistas de tipo DID apontam 
que, embora nunca deixem de alternar com as altas, ambas as vogais médias [e] e 
[o] podem ser escolhidas pelos falantes, especialmente conforme aumenta a sua 
consciência normativa, seja pelos anos que passou na escola, seja pela formalidade 
e pelo monitoramento do discurso. Igualmente, outras etapas da pesquisa 
demonstram que as variantes altas [i] e [u] são preferidas, quase categoricamente, 
quando o falante tem poucos anos de escolaridade e não está muito atento ao 
discurso, como na fala espontânea. 
 
5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
Esta pesquisa examinou detalhadamente a variação entre vogais médias e 
altas na capital e na região metropolitana do Rio de Janeiro, em especial, na fala dos 
informantes mais escolarizados. A escolaridade alta é a única característica social 
que se mostrou condicionadora da variação no vocalismo postônico não final em 
todas as análises realizadas anteriormente, motivando a competição entre [e] e [i]. O 
processo de alteamento entre os cultos confirma-se para a vogal /o/ já em 1970, 
quando a manutenção da média era muito pouco produtiva, e também nos anos 
2000, em que a realização foi quase sempre [u]. Por outro lado, a articulação média 
[e] ainda resiste variando com [i], na fala espontânea dos anos 2000, e, através do 
controle de questionários e leituras, viu-se também o resgate notável das variantes 
médias [e] e, até mesmo, [o].  
A conjugação dos resultados encontrados na fala espontânea e na fala 
monitorada do Rio de Janeiro demonstrou que as variantes médias [e o] e altas [i u] 
estão em variação na fala fluminense. Pode-se aventar que a assimetria entre as 
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vogais /e/ e /o/ postônicas mediais, percebida por Câmara Jr. na fala carioca de 
1940, embora seja aparentemente uma distinção de nível fonológico, na verdade é 
uma questão de competição entre variantes fonéticas que são mais ou menos 
produtivas a depender da influência da escolaridade, do perfil idiossincrático do 
falante e do contexto discursivo. Por isso, talvez a afirmação de Câmara Jr. de que a 
realização [i] é rechaçada pelos falantes seja a constatação de um valor social 
atribuído à variante [i] pelos falantes cultos cariocas de 1940, que foram o alvo de 
seu estudo. Nos dias atuais, muitas ocorrências de [ˊnumɪɾu], por exemplo, foram 
registradas na fala espontânea, monitorada e formal de falantes cultos da capital e 
da região metropolitana do Rio de Janeiro. 
Sobre as diferenças de uso – que de fato existem – entre as vogais médias 
anteriores e posteriores pelos cultos, lembra-se que, na opinião de Bisol, a língua 
evita qualquer tipo de assimetria e, nesse caso, o vocalismo postônico não final, só 
apresentaria diferença entre os contextos de articulação anterior e posterior por 
conta de uma motivação fonética da cavidade bucal, já que a distância entre os 
pontos de articulação de [o] e [u] é menor que a distância de articulação de [e] e [i].  
A explicação de Bisol pode ser conjugada com os resultados da pesquisa 
realizada no Rio de Janeiro. Os dados demonstram que a opção pela vogal média, 
principalmente [e], apresenta algum tipo de consciência, possivelmente motivada 
pela memória ortográfica das proparoxítonas.  
Mollica & Braga (2004) constatam a relação entre o grau de percepção de 
uma variante e seu valor social: para elas, quanto menos percebida é uma variante, 
menor é a sua estigmatização. A série posterior apresentou realização alta quase 
categoricamente em todas as amostras sociolinguísticas investigadas por De Paula. 
A mudança nesse contexto demonstrou estar plenamente implementada. Apenas na 
década de 1970 observou-se um resquício das médias posteriores, na faixa de 10% 
dos dados realizados pelos falantes cultos cariocas. Nos anos 2000, até mesmo eles 
reduziram categoricamente a vogal posterior. Todos esses resultados indicam que, 
teoricamente, a vogal /e/ teria uma articulação mais perceptível e consciente para os 
falantes fluminenses. Esses indícios, conjugados aos comentários de Bisol sobre as 
diferenças articulatórias entre as vogais anteriores e posteriores, talvez possam ser 
ampliados para todos os falantes brasileiros, mas devem ser comprovados com mais 
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